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OBJETIVO GERAL:

O propósito do curso é abordar os conceitos de liberdade e necessidade na  Crítica da Razão 
Pura de Kant, bem como a relação da liberdade transcendental com a liberdade prática ou 
moral. Inicialmente, ( i ) vamos nos ater ao problema da liberdade e da necessidade na Terceira 
Antinomia da Dialética Transcendental,  tratando da liberdade transcendental como condição 
necessária da liberdade moral; neste sentido, (ii) devemos mostrar, no Cânone da Razão Pura, 
que a causalidade natural não entra em conflito com a causalidade pela liberdade. A seguir, (iii)  
procuraremos avaliar, na terceira seção da  Fundamentação da Metafísica dos Costumes, se a 
liberdade transcendental  é um pressuposto necessário da lei  moral,  ou se a impossibilidade  
teórica de provar a realidade objetiva da liberdade não faz da lei moral a prova indireta desta  
mesma liberdade. Para isso, (iv) teríamos que analisar se a idéia do fato da razão, na Crítica da 
Razão Prática, não introduz uma nova relação entre lei moral e liberdade transcendental, mas 
este último ponto será apenas indicado. Nosso propósito, com efeito, é averiguar as diferentes 
posições assumidas por Kant em relação ao problema da liberdade.  
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